PROJETO DE LEI Nº 760, DE 2015

Classifica Pirapora do Bom Jesus como Município de Interesse Turístico.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

                 Artigo 1º - Fica classificado o município de Pirapora do Bom Jesus como “Município  de Interesse Turístico”.
                  Artigo 2º  -  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

                      O município de Pirapora do Bom Jesus situa-se na Região Metropolitana de São Paulo pertencendo a Região Oeste da Grande São Paulo, a 54 km de distância do marco zero da Praça da Sé. Integra os 39 municípios que compõe a região metropolitana.

 

                      Os municípios limítrofes são Cabreúva e Jundiaí ao Norte, Cajamar a Leste, Santana de Parnaíba ao Sul e Araçariguama a Oeste.

 

                     As principais Rodovias que dão acesso ao município são pavimentadas e se encontram em bom estado de conservação.

 

                     A Rodovia PIR 159 possibilita a ligação entre Pirapora e Jundiaí, a Via Ubaldo Lolli facilita o acesso à Rodovia Castelo Branco e ao município de Araçariguama. A principal rodovia conhecida como “Estrada dos Romeiros” interliga Pirapora com os municípios de Santana de Parnaíba e Cabreúva, rodovia essa já tombada pelo patrimônio histórico do estado de São Paulo.

 

                    Pirapora do Bom Jesus está situada na Região Turística Denominada como Macro Região Capital Expandida e Micro Região Grande Oeste sendo representada através do Fórum Permanente de Turismo, também faz parte do Roteiro dos Bandeirantes e da Rota Turística Caminho do Sol, além de ser uma referencia turística no estado de São Paulo devido ao turismo religioso e as outras atividades turísticas locais.

                     Pirapora do Bom Jesus já é considerada uma cidade turística, famosa pelas romarias que recebe, quando  ciclistas, pedestres, charreteiros, cavaleiros e veículos motorizados chegam para reverenciar a imagem de Bom Jesus, principalmente nos finais de semana, vindos de toda a parte do país, em busca de consolo espiritual, curas e milagres.

                     Teve  origem em agosto de 1725, quando uma imagem do Senhor Bom Jesus foi encontrada por pescadores às margens do Rio Tietê. Tornou-se distrito com a denominação de Pirapora em 17 de agosto de 1892, em terras de Santana de Parnaíba. Em 30 de novembro de 1944, sua denominação foi alterada para Pirapora do Bom Jesus e, apenas em 18 de fevereiro de 1959, foi elevada a condição de município autônomo, emancipando-se de Santana de Parnaíba.

                     No início, Pirapora do Bom Jesus foi um vilarejo missionário e sua importância esteve atrelada à função religiosa. Posteriormente, passou a ser um pólo de atração de romeiros.

                     Na praça principal é possível apreciar o tradicional samba de roda de Pirapora do Bom Jesus, considerado por Mário de Andrade como a raiz do samba paulista.

                     Conta a história que a imagem encontrada por pescadores em 1725, apoiada numa pedra às margens do Rio Tietê,  foi colocada num paiol de milho, local onde aconteceu o primeiro milagre: o paiol pegou fogo e foi destruído, sendo que apenas o milho e a imagem - entalhada em madeira - não foram atingidos pelas chamas. Após o ocorrido, a imagem ganhou um altar doméstico onde permaneceu por pouco tempo, já que deveria ser levada para Santana de Parnaíba, pois Pirapora     era 

apenas uma sesmaria pertencente ao território parnaibano.
                          

                     No caminho aconteceu o segundo milagre. No quilômetro 47 da Estrada dos Romeiros, o carro de boi que levava a imagem parou e não queria continuar o percurso. Foi quando um surdo e mudo disse que a imagem deveria voltar para Pirapora, lugar onde o Senhor Bom Jesus queria ficar. Para tanto, em 1927 foi construída a primeira capela ao padroeiro da cidade.
                     Reconhecido como o “1º Santuário Cristocêntrico do Brasil”, Pirapora do Bom Jesus, além de receber todos os dias grande número de romeiros, realiza anualmente uma vasta programação religiosa e cultural em agosto, mês de aniversário do município, cujas festividades atraem todos os anos, cerca de 350 mil pessoas (estimativa da Secretaria de Cultura e turismo da cidade) vindas das mais diversas regiões do Brasil.

                     Além de oferecer aos visitantes, que demandam atividades de caráter cultural-religioso, uma hospitalidade típica da sua pacata e receptiva população, Pirapora do Bom Jesus também oferece a todos aqueles que a visitam uma natureza pródiga em recursos naturais como: a Serra do Ivoturuna, o Morro do Capuava, a Serra do Japi, o Rio Tietê, hoje poluído, e a Lagoa do Ponunduva, além de belezas histórico-naturais, como: 

                      Igreja Matriz
                      O grande número de fiéis que passaram a freqüentar a cidade fez com que surgisse a necessidade da construção de uma Capela para a celebração de missas. Assim nasceu a Igreja Matriz, considerada um verdadeiro Santuário do Senhor Bom Jesus, com arquitetura jesuíta, que traz em sua fachada estátuas de São Pedro e São Paulo. No forro central do Santuário, encontram-se afrescos da arte-sacra de 1902.

                         Primeiro Santuário Cristocêntrico do Brasil 

                      Sua origem teve início em 1725, quando foi descoberta, em uma corredeira, a imagem do Bom Jesus. A capela inicialmente construída no local deu lugar a outra feita de madeira. Em 1845 iniciou-se a construção da atual igreja (concluída em 1887), que abriga famosa escultura de Cristo, com cabelos naturais. A escultura está localizada no altar-mor, protegida por uma redoma de vidro inviolável e é acessada pela lateral da igreja.

                        Capela do Seminário Premostratense
                      Inaugurada em 1928, a Capela do Seminário foi totalmente esculpida à mão e guarda obras de arte em estilo gótico, além de vitrais que apresentam Maria como Rainha do Céu e imagens de santos da Ordem Premonstratense. O Seminário possui ainda um jardim interno com viveiros de pássaros, e um aquário natural com a estátua de um jacaré, além de uma obra que representa a luta entre a serpente e a águia.

	


                    Casa dos Milagres
                    A Casa dos Milagres de Pirapora do Bom Jesus, construída em 1902, guarda objetos deixados pelos romeiros em agradecimentos ao Senhor Bom Jesus por graças alcançadas.

                    Cruz do Século
                    Construída no início do século 20, a Cruz do Século é uma grande protetora de Pirapora e após 100 anos, a antiga cruz foi totalmente estruturada e iluminada. A visita à cruz garante aos turistas uma visão panorâmica da cidade. 

                    Fonte dos Milagres
                    Instalada na Praça do Encontro, a Fonte dos Milagres simboliza as inúmeras graças alcançadas pelos fiéis que visitam Pirapora durante todo o ano. Próximo ao local está um mural com a pintura da cena que simboliza o encontro da imagem do padroeiro. No local são realizadas missas campais pela Igreja Católica.

	
	
	

	

	


                   Gastronomia
                   Não há dúvida de que os peixes do rio Tiete faziam parte da gastronomia dos habitantes de Pirapora, pois isto é o sinônimo da origem do nome da cidade em língua Tupi. Infelizmente, com a grande concentração de poluentes no Rio Tietê, desapareceram as espécies antes existentes, os Bagres, Cascudos, Carpas Cabeçudas, Caras, Lambaris, Sagüiru, Tilápia, entre outros.

 

                   Outro prato que faz parte da culinária local é o frango caipira. Como  a maioria  das casas criavam galinhas pelo fato de serem predadores naturais de insetos, escorpiões, cobras e ratos de pequeno porte,  serviam para alimentação, tanto a carne como os ovos, Até hoje muitos romeiros almoçam na cidade e o prato principal ainda é o frango, mas hoje, se come os famosos frangos assados nas máquinas acompanhados de arroz com feijão, farofa e salada. Nos carnavais em especial, é servida a tradicional “canja da ressaca” na Casa do Sampa, feita com autêntica galinha caipira.

 

                    Os doces caseiros das doceiras piraporanas são  uma referência dentro do estado, sendo matéria de jornais e revistas de grande circulação. Citando como exemplo o  programa de televisão e revista Globo Rural, revista Veja entre outras. Os doces caseiros de Pirapora são únicos com um sabor para lá de agradável. Muitas famílias  transmitem esta  tradição, que proporciona boa  fonte de renda às  mesmas há varias gerações, Dificilmente um visitante deixa de provar os doces caseiros feitos de leite,  de abóbora, batata doce, cidra, cocadas variadas desde brancas, pretas, com casquinha de coco, ou misturadas com frutas de época. 
                     Finalizando, o município ainda se destaca por sua hospitalidade contribuindo para o bom atendimento a romeiros e turistas que o visitam, principalmente motivados pela fé, formando o conjunto de atrativos históricos e de belezas naturais.

Fontes: 

http://www.piraporadobomjesus.sp.gov.br/perfil-municipal/113-atrativos-naturais
http://sbj6.com.br/
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pirapora_do_Bom_Jesus

                     Por esses motivos, apresentamos este projeto de lei, propondo que o Município de Pirapora do Bom Jesus seja classificado como Município de Interesse Turístico, conforme Lei Complementar nº 1261 de 29.04.2015, pelo que conto com a aprovação dos Nobres Pares desta Casa.

Sala das Sessões, em 5/5/2015
a) Celso Giglio - PSDB

